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Sua Direita n 

estava reservado o des­
tila de se tornar o ho" 
m e m publico mais odi­
ado de um paíz. 

Sentimos, e o dize-
!»)• - com a máxima sin-
c(" idade, mais pena 
; do pie ódio pelo m a-
jrechal Hei mcs da Forr 
;sr- ; JE é veidadena* 
: mente digno de commi' 

$100 seração quem atraves­
sou | sou quatro longos annos 

-o 'enc*brestado por um 
grupo de politiqueiros 
deshonestos, cada qual 
mais indigno da consí* 
deraç&o publica. 

; Des/stimos á-i idéia de 
! faz i um i ou ospecto 
oo que se passou em 
rU's-o Ptiz flui ante o 
quatriênio ma-echaü 10, 
NRO O fazemos pn EU* 
a n tçfio inteira ioda 
se acha sob a imu s 
jsão dolorosa das des* 
igraças que a aeabru* 

Oí^IiVJL 

Eu perguntei o que éra amor á roza, 
*E' como nós; coróila avelludada, 
«De u m a eôr atiahente, vnluptuóza, 
«Forem, toda de espinhos circundada». 

Os malmequéres brancos consultei 
Sobre se sim ou nao en éra amado: 
U m a por u m a as folhas arranquei 
E d!iíra malmequér branco destelhado, 

A derradeira respondeu-me: «NíV>!> 
lianhou-se m e de pranto o coração... 
Si e franqueza chorar nos seus amores, 

Lagrimas verte o. monte, que ê granito, 
E o Céu, o próprio Céu, que è infinito, 
Chora também no cálice das flores ! 

Bulhão PATO. 

E ' boje finalmente 
q u e teimina o no fasto 
q u a t r í é rn^^fJrHWl e n c i n 1 
do marechal Hermes! 

da Fonseca. 
lóde se dizer q n e j n h a m e também porque 

esse governo, em mu- ,S(1|.ia, faStidio:50 n,V()j 

c"»njüi«ap.'n*J . W M 

balheiras, em violên­
cias, e m descrédito, 
exeedeu a expectativa 
mais pessimista. 

As propheciã> de Ruy 
Barbosa realisaram-
se sem excepçAo de 
u m a só e acon teceu 
ainda mais muita coi-l 

ver esse montmo de 
misérias. 

E' impossível vim go­
verno mais corrupto e 
por isso podemos consi­
derar como um advento 
auspiciosí> e ascençilo 
ao poder do snr. Wen-
oeslau Braz, na ceite* 

sa que todo o mundo! z a d e s E x a c>. 
julgava impossível de cnr a r à g0verniir C o m 
reahsar-se. 

Basta dizer que o 
raari chal, nos últimos 
tempos, - para poder 
consumar as mais es­
candalosas negociatas 
e para vingar-se da 
imprensa que atacava 
os seus actos( teve ne~ i 
cessidade de fazer-nos 
respirar a athmos 
phera oppressiva do 
tátio. 

Deante de tudo isso 
é perfeitamente justifi­
cável o receio do p c 
vo de que a eamaiilha 
que muito jâ furtou, 

a nação, nRo se entre 
gando manietado aos 
bondoleiros que encha' 
findaram na lama 
o sen antecessor. 

á quatro annos... 
—o— 

Ha quatro annos, nes­
ta mesma data, quem 
escreve estas linhas e 
que entüo redigia esta 
folha; tratando da posse 
presidencial, disse qtie 
embora tivesse comba-

mas que ainda muito j tido como político mili-
quer furtar) proclame. tante, a candidatura 
a dictadura militar, en-|do Marechal, nutria a 
tregando a nação, á! esperança de que este, 
eh fia passiva desse in j consciente de que gal-
feiiz soldado a quem gára as escadas do 

(latcere contraa vontade 
nnniii •)(• ilo povo; pro­
curaria com bons ac­
ros de seu governo. 
apagar a m à impres-
, - ã- deixada com a 
burla da sua eleição; e 
que, ao tinalisar o 
I quatríennio, pnd?sse o 
! ífrazil dizer: si elle nelo 
\f*i ligüimamente eleito, 
\pelo menos felicitou o 
\ Paizy com o seu bom 
, governa. 

Mas, infelizmente. 
essa previsão não se 
realisou; si elle subio 
ao governo detestado. 
d£see hoje sob o peso 
do maior dos indeferen 
tismos; e, dentro em 
pouco, o seu nome só 
jserá lembrado, quando 
se necessite estabelecer 
ponto de comparação 
com tudo o quanto 
for ruim e detestável. 

E' preciso porem que 
se diga em seu abono, 
ou que outro nome te­
nha; que ninguém o 
julgava capaz de se dei­
xar aprisionar como 
se deixou, pelo prepo­
tente general gaúcho, e, 
dócil a vontade desse 
político nefando sim­
ples joguete delle, foi 
o Marechal, neste triste 
quatrienno, u m a cari 

catur& de governo, cego 
i na obdiencia, parecia-
ise com ura antigo escia* 
, vo. que embora torru 
rã do pelo azorrague. 
não se sentia homem 
para revoltar se, para 
derrubar esse torpe do' 
uiinío. 

Pobre Marechal ! 
. Muitos mesmos dos 

s e u s adeversarios 
d'aquelles que mais 
combateram a sua can­
didatura, em meio das 
dolorosas phases destes 
quatro annos; lastima-
vara-n'o, porque conhe­
ceram que bem fraca 
era a sua vontade, nul-
Ias por completo eram 
todas as suas resolu­
ções. 

Pobre Marechal! 
Q u e m sabe si te deixas* 
sem governar, farias 
alguma coisa ? 

Q u e m sabe si te des' 
sem u m treze de maio, 
ou si pela tua coragem e 
intrepidez assignalasse3 
outro sete de setembro, 
as coisas correriam 
melhores. 

Mas, pusilânime nãô 
pudeste quebrar o jugo 
que te manietava, e d'a* 
hi a grande antypathia, 
o quasi ódio que con-
quistaste de todo o po­

vo, do Brazil inteiro. 
Cada u m dos actos 

do teu (?) governo, 
pondera bem, pobre 
Marechal; foi u m gol­
pe dado no coração da 
Pátria ; cada u m a das 
tuas (y) resoluções go* 
vernamentaes, foi u m 
desastre para as inti* 
tuiçõ^s ; para o credito 
e honrabilidade do Bra­
zil. 

Pobre Marechal! 
Ha quatro annos, su. 

b ts presidente da Re 
publica, enoje?... 

N ã o és mais do que 
a triste recordação de 
um quatiiennio de an" 
gnsiias. de crimes, de do 
rese de.-créditos. 

C. 

ipontanienulr5, 

Para a historia de YTTT 

Colligidos por F. Cintra 

P rodomoa da inde­
pendência da vil • 
Ia de VIú. 

(Continuação) 
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ANNEXO M 

Offieio do Governo 
provisório a G a m a ­

ra de Viu. 

O Gcverno Provisório, 
à vista do que essa Cama-
ra expõe no seu offieio de 
13 do corrente, sobre os 
motivos porque não con~ 
vem que do Regimento 
dessa villa venha o nume­
ro de praças, que se pediu 
ao tenente coronel com-
mandante, para fazer por 
hum mez o serviço da 
guarnição desta capitai 
responde que havendojá 
representado isto mesmo 
o referido tenente-coronel 
se lhe manda dizer por 
offieio de 13 deste mez 
que se não fosse a urgente 
necessidade que ha de dar 
algum descançõ aos três 
Regimentos desta cidade, 
que affectivamente tem 
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feito não sò o ',. serviço da 
mesma guarníção, mas 
também parte da expe­
dição que marchou p^ra o 
Rio de Janeiro, este Go­
verno não incommodaria 
as pessoas desse districto. 
e que por isso elle com­
pletasse o numero pedido 
de soldados, vindo sómen 
te officiaes e inferiores 
que não fazem maior falta 
aos seus estabelecimentos; 
porem querendo o mesmo 
Governo mostrar a essa 
Câmara a attenção que 
lhe merece a sua justa 
rogativa, convém em que 
não venhão os officiaes, 
nem o numero pedido 
de inferiores e soldadas, 
mas somente destas duas 
classes aquelles que, não 
fazendo falta sensível nes­
sa villa, ajudem a fazer 
o serviço nesta cidade aos 
demais regimentos. E isto 
fará sciente essa Câmara 
ao dito tenente-coronel 
commandànte, de quem o 
Governo espera que faça 
esta escolha com aquella 
prudência que o caracte-

^ W o s guarde a V. 
fí.as Palácio dó Governo 
de S. Pâulõ 24 de Julho 
de 1822 —Miguel José de 
Oliveira Pinto, presiden­
te interino—Daniel Pe­
dro Müller, secretario—j! 
Francisco Ignacio de 
Souza Queiroz. 

ProçIarRação da 
Republica 

Festeja-se hoje o 25°. anniversario da Procla** 
mação da Republica. U m raio de esperança des­
ponta juntamente com a .aurora deste grande 
dia. Por entre os montões escombros, por entre 
as ruinas produsidas pelo e desatino pela ambi* 
ção do governo que hoje termina, se levanta 
Palpitante o coração do povo na mais doce es* 
qectativa de reconquista da sua liberdade. 

Se existem ainda brasileiros que cantem hosa* 
nas ao h o m e m que hoje desce as escadarias do 
Cattète, esses são os seus comparsas nas rou' 
balheiras e em todos actos que eondusiram a 
Pátria» de decadência e m decadência, ao mais 
infóndavel dog abysrnos. 
Que sirva de experiência aos proeeres da 

política nacional, este quatriênio tetrico que 
hoje se finda. Oxalá, nunca mais, nunca mais 
as redeeas do governo vão eahir em mãos de 
u m outro Hermes da Fonseca. 

5 

6 
grane 
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SEGUNDA PARTE 

— ©uverture, pelo Quintetto. 

— I>iscurso patriótico em homenagem ao 
2 dia 15 D E NOVEMBRO, pelo alumno 
anno A : Paulo Machado de Campos. 

7 — U m a ri sita. a u m EnstÜsíío P a s 
teiar. Lindo film scientifico. 

8 -
nâtural. 

]£ulair «Sournal, 2 8 f Sumptuoso film 

— 9 Casiiniro e o Crocodilo. Chistosa 
comedia que deverá provocara a maior alegria dos 
nosso infantes. 

— 20 Discurso em honra á PROCLAMA-
ÇÃO DA REPUBLICA, pêlo alumno do 4*anno, 
Antônio Ferreira Dias Filho, 

—11 JbfyiiBBno J$TacioiBa3, cantado por todas 
as classes. • 

Offieio da C a m a 
ra de Sorocaba ú 
C â m a r a de Ytú 

CrriBpo ÜEscoIar "I>r: Cesario Bffotta" 

A -grande dará de 15 de Novembro será op. 
timamente festejada nesta cidade pelos alunv 
nos do nosso Grupo Escola^ que aprendem a 
par de outros estudos os bellos ensinamentos 
de erfücaçh.o cívica ministrados por professores 
dístinetos e esforçados e que vêem na direcção 
deste estabelecimento o próVectò professor e 
illustre moço Sr. Raul Fonseca. 

Depois de uma sessão litteraria, em home* 

Terminando esta pállida noticia nRo podemos 
deixar e m silencio a nossasympathia e o nosso 
enthusiasmo pelo optimo pensamento que tive­
ram o Director eadjunetos do'nossa Grupo Esco­
lar proporcionando á culta sociedade u m a com* 
inemoraç&o tão patriótica e útil como a que hoje 
devemos assistir. WÊÊ WÊÊ 

A,corporação « 30 de Outubro » gentilmente, 
auxialaià os festejos c]e hoje, execntaivloívarias 
e esplendidas peças dosou bom repertório. 

Parabéns ;á nossa cidade, porque, o nosso 
grupo possúe u m abenegado Director auxiln do 
por esforçados adjunetos. 

Recebemos o offieio de 
23 do corrente em que 
V. S. as nòs communicam 
os passos e providencias 
que deram pára precaver 
as desordens manifesta­
das na capiial desta Pro­
víncia, rogando-nos ao 
mesmo tempo a identida­
de de sentimentos, c que 
tomando em consideração 
nos reunimos em sessão 
extraordinária de hoje, 
vereadores e cidadãos de 
todas as corporações abai­
xo assignadas, para con­
cordarmos sobre as medi­
das que se deviam pôr 
em pratica contra as de* 
sordens que desgraçada­
mente nos consta terem 
se manifestado na capital 
da Província, e depois de 
breves reflexões tod os 
concordamos unicamen -
te no seguinte; 

( Continua) 

nagem a data da Proclariiaçâü da Republica, e 
na qual lindas poesias e patrióticos discursos 
serão pronunciados, percorrerá as ruas centraes 
da cidade um gaiboso batalhão infantil com 
um éffeetivo de cem voluntaiiosinhos e patrióti­
cos soldados sob ás ordens do commandànte 
geral cap.m Orfeu Bardini, e dos seus auxiliares 
orieiaes Paulo Machado, ai feres porta-bandeira 
Antônio Ferreira Dias, Arthur Leite Martins, 
alferes guarda bandeira Astrogildo Cintra, Os 
valdo Lobo e inferiores Clovis Fonseca, Coriiv 
tho de Toledo, e Álvaro Silveira. 
Terminada a passeta escolar dirigir-se* 

âo os alnmnos e alumnas para o Cinema'Parque 
onde a Empreza Araújo e Omnp. lhes offereee 
uma esplendida matinèe com tilms cômicos o 
instrutievos para maioi imponência da festa pro­
movida pelo nossô Grnpo-Escolar. 
O programma do espetáculo è o seguinte: 

PRIMEIRA PARTE 

1 — IlymsüO Nacional, cantado por todos 
os alumnos, com acompanhamento de orchestra. 

2 — JEcIair joairnal, bello film natural. 

3 — Kri-Kri boceja, hilariante comedia. 
Vera fabrica de gargalhadas. 

4— Canção do llrilio. Letra de Casimiro 
dê Abreu e musica de Provesi, cantada pelas alum­
nas dos 30. e 4o. annos. 

NO ARTIGO 
Ha quatro annos .. ., d>i 
primeira pagina, onde-
se lé : adeversarios leia 
se; adversários ; onde-.se 
lé : honrabilidade, leia-
se : honorabilidade 

Cinema parque 

Films de important0 

valor tem, ente sala0 

offerecido aos seus 

freqüentadores que de" 
lieiar.do se na admira­
ção dos mesmos ouvem 
bellos áçcordes do ma 
vioso quintetto. 
Desta maneira apre­

ciamos os lindos dra­
mas intitulados «0 mys-
teria de Coatserbo> o 
«Grito da Innoeencia», 
«0 Thesouro da Ilha 
Deserta», as «Victimas 
da Fome» e, hoje alem 
de outras criações ci-
nematographiças admi­
raremos o magnífico 

I ENGENHEIRO 

Esteve nesta cidade o 
snr <\v Pedro de Siqutâ* 
ra Campos, engenheiio 
sanitário que aqui veio 
afim de inspeceionar os 
serviços de água e ex* 
gottos 

SO RO C ABANA 

O snr prefeito muni­
cipal recebeu um offieio 
do snr dr Paulo de Mo­
raes Barros, Secretario 
da Agricultura, solicitan­
do a remessa do jornaes 
desta cidade, afim de 
poder attender as recla­
mações por ventura 
feitas contra os abusos 
da Estrada de Ferro !áo. 
rocabana. 

¥ ENDEM-SE CASAS' R E TERRENOS, NI- S. 
drama de scenas com-(TA CIDADE, POR PRE-
moventes e supeiior Ç° s D E ACCORDO CuM 
entrecho da fabrica Ci- A C¥}ã$:n„ A „*„n ., 

«. de„„mi„,1(,o .l,r,.'mB%°^Sl r^. 
molação». LHA. 



/ 

REPUBLICA 

E S P E T Á C U L O 
D R A M Á T I C O 

Realisou-se quar ta 
feira ultima o espetácu­
lo dramático lavado á 
scena pelo grupo Ar-
thur Azevedo, de Soro* 

caba. 
Podemos dizar sem 

exegero que os distinc* 
tos amadores sorocaba-
nos agiadaram o nosso 
publico de uma manei­
ra extraordinária. 

Os ytuanos procu* 
raiara todos meios ao 
seu alcance para cor­
responder á gentileza 
da visita de tão dignos 
moços. 

A concurrcncia do 
salão do Parque foi 
grande e o drama «Jo-
celyn O Pescador 
de Baleias» foi desem­
penhado garbosamente 
pelos nossos hospedes 

Todos foram muito 
b'am nos seus papeis, 
mas seja nos licito des 
tacar o ti abalho de 
Rogério Aicuri, que 
sem benevolência deve 
ser considerado c mo 
um optimo artista 

Depois do espetácu­
lo, no salão da confei 
taria cpiogresso»1 rea-
lis- u-se uma ceia lauta 
oíTerecida pelos moços 
ytuanos aos seus collc* 
gas de Soioe/xba. 

Então o dr. Arcilio 
Borges em nome dó 
giemio dramático na* 
qui, saudou o grêmio 
da visinha cidade. 

Fallaram em segui' 
da o snr. José Inno* 
cenciô do Amaral Cam* 
po, J. Madurei) a. 
Affonso Borges, Belrni 
ro Martins ê Marinho 
Junioi. 

A festa terminou no 
meio da maior cordea' 
lidade e expansões de 
alegria. 
Quinta - feira seis 

automóveis conduziram 
os moços até á visinha 
cidade do Salto, onde 
foram co ndignamente 
recebidos pelo coronel 
Luiz Dias da Silva 
esforçado prefeito Mu­
nicipal. 

E m nomes dos excur­
sionistas foi o coronel 
Luiz Dias saudado pelo 
snr. Affonso Borges. 
que manifestou a admr 
ração de todos pel< 
progresso espantoso da 

quella localidade. 
Parece-nos que os 

sor.. cabanos levaram 
de nossa terra lisongei" 
ra impressão, cumpriu* 
do*nos destacar nesta 
palüda noticia os gran' 
des esforços emprega* 
dos pelo snr. José Cas" 
tanho de Barros, que 
foi o iniciador das ho* 
menagens prestadas a 
tão dignos hospedes. 

Natalicios 
Completou mais um 

anno de existência no 
dia 8 do corrente o 
nosso presado amigo 
snr. Braz Ortiz, muito 
digno escrivão de paz 
desta cidade. 

No dia i?> festejou o 
seu anniversario a se-
nhoritaZezé da Costa, 
irmã do snr. Humberto 
Costa. 
Hoje faz annos o 

nosso distineto amigo, 
snr. Abrahão Borsari, 
couceituado commerci-
ante desta praça. 

Amanhã, a distiucta 
senbonra Viduca da 
Costa, diü*na irmã do 
iüaestriuo Tristão Jú­
nior. 
—Festeja também ho 

je o seu natalicio a pren­
dada senhoriti Esther de 
Sampaio, irmã do snr' 
Carlos de Sampaio. 

FAL.LECIMENTO 
Após prolongados pa-

decimentos, falleceu quin­
ta feira ultima em um 
quarto particular da santa 
Casa de Misericórdia o dis 
tineto ITIOÇD1 snr" Oder-
valdo Pereira Mendes* 
A' exma familia enlu-

tada apresentamos as nos­
sas sinceras condolências* 

IRIS-RINK 
Teve logar quinta* 

feira ultima a experiên­
cia da aparelho eme* 
matographico do íris. 
A concurrencia de 

exm.as famílias e de ca­
valheiros foi grande e 
ficou demonstrada a 
excellencia do aparelho 
adquerído pela empre* 
za daquella casa de di* 
versões. 

FESTA DA 
BANDEIRA 

Realisa-se no dia 19 do 
corrente a festa da ban* 
leira, qne constará de 
)asseatà pelos alumaos do 
:ollê Ío de S. Luiz e do 

nosso grupo escolar, os-Ângelo Tocheton, 

quaesenfileirarão em fren' 
te ao Paço Municipal em 
continência ao pavilhão 
nacional, ali hasteado. 

Fallará em nome dâ 
Câmara, o snr. Affonso 
Borges, vice" presidente 
em exercício. 

Sessão lavre 
DECLARAÇÃO 

Declaro que vendi 
aos snrs, Fratini &. Do-
les, o meu negocio de 
seccos e molhados, sito 
no Largo da Matriz, 
na esquina da rua Di' 
reita, livre de desem* 
baiaçado 
ônus. 

João Gliovio, 
Avelino dos Santos To* 
lodo. éos Jaffiançados: 
Nazario Frederico e 
Elias Kalil; Testemu­
nhas.* 
Lúcia Oeras], 
Caetano Cerassi, 
Benedicto Pinto, 
Carlos Moreti, 
João Colaneri. 
E para que chegue ao 

.affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela im­
prensa local. Deixa de ser 
o presente feito em papel 
selladopor não existir nes­
ta cidade. Dado e passado 
nesta cidade e Comarca de 
Itú.em vinte e sete de 
Outubro de mil novecen-
sos e qrautorze. Eu Sebas­
tião Martins de Mello, 
Escrivão o subscrevi An­
tônio de Souza Barros. 

conhecimento de todos (Estava devidamente sei-

mandei expedir o pre.(lado). 

sente que será affixado 
no logar do costume e 
publicado pela impren' 
sa.Dado e passado 

de qualquerínesta cidade Ue ltú 
aos treze de Novembro 

Joaquim 
Lisboa. 

Coneor damos. 
José Fratini & Doles 

Ferreiiajdí' mil novecentos e 
'quatorze. En Hermo* 

diíaes 

geneS Breu ha Ribeiro 

escrivão dojury o es­

crevi. 
Antônio < 
r.^s. 

ie Souza Bar 

Edital de intimação de 
testemunhas. O Doutor 
Antônio de Souza Bar­
ros Juiz de Direito des-
ta Comarca de Ytu etc. 
Faz saber aos que o 
presente edita! virem 
ou delle notícia tive­
rem 

COM 0 PKAZO DE 30DIAS 

0 Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juiz 
de Direito desta Co­
marca de Ftu, etc. 
Faço saber aos que o 

que de accordo|prese,lte edital virem, ou 
com a lei 1057 de 28; deli 
de Dezembro de 1906 
íficam intimadas as tes­
temunhas ab ixo arro­
ladas para comparece­
rem no edifício da ca­
deia publica e saladas 

noticia tiverem que 
por este juizo e cartório 
do segundo offieio, foi ini­
ciada por Dona Ignacia 
da Silveira Pinto de Oli-
vei.ia e outros uma execu 
çã 1 da sentença coiftra 

sessOes do Jury, nesta! Feliciano Bicudo e a sua 
cidade, duiante a ses~ j mulher; e havendo os exe-
são designada para o j quente justificado nos allu-
dia vinte e três do j didos autos que os execu-
corrente mez de No- tados acham-se ausentes 
vembro ás onze horas 
da manha ate serem 
chamadas a depor por 
oceasião dos julgamen­
tos des seguintes réos • 
Réo preso Salvador de 
Araújo; Testemunhas : 
João Miguel de Campos, 
Urbano Pereira, 
Luiz Dias de Camargo, 
José Assnmpção Antunes 
Ignacio dos Santos, 
Réo affiançado Manoel 
Gonsalez Marins, Teste­
munhas; 

Francellino Lopes, 
Vicente Ĵ ázuli; 
Donato Cocha, 
Thomaz Garcia; 
José França. 
Réo affiançado Miguel 
Feriosi; Testemunhas; 
Alexandre Tocheton, 
Jorge íCoüry, 

em lugar incerto não sabi­
do, mandei se passasse o 
presente edital erm o pra 
zo trinta dias. pelo qual 
cito e chamo á Feliciano 
Bicudo Se sua mulher 

BC 

Dona Antonia Fernandes 
Bicudo, para que venham 
a primeira audiência des­
te juizo que si fizer findo 
que seja o dito prazo ver­
se lhes propor a acção de 
execução de sentença-pela 
qual lhes pedem os ditos 
exequentes o pagamento 
referido em ditos autos, na 
petição de fls duas; cujas 
audiências tem logar ás 
quartas-feiras,ao meio dia 
e no edifício da Qadea 
Publica, sob pena de reve­
lia. E para que chegue a 
noticia ã tados mandei 
passar o presente que será 

Imposto de cafeei-
ros do exercício de 

1 9 1 4 
José Castanho de 

Barros, Collector Muni­
cipal desta cidade Ytü, 

etc. 

Faço saber a todos os 
Snrs contribuintes de 
imposto de cafeeirose a 
todos interessados em 

geral, que de ordem do 
cidadão JOse Dias Ara­
nha, Prefeito Munici­
pal desta cidade, fica 
mantido o resino lança* 
mento rio exercício üe 
\gl3 para o presente 
exercício. 

Faço mais sciente 
que no próximo mez de 
Dezembro, se receberá 
sem multa, a bocea do 
cofre, nesta Collectoria 
Municipal, o imposto 
acima referido. Fica, 
portanto, marcado o 

prazo de 30 dias, para 
reclamações, a contar 
da data do presente 
edital, aos snrs. con­
tribuintes que se acha' 
rera prejudicados pelo 
mesmo lançamento, de* 
vendo as mesmas se­
rem feitas a Prefeitura 

na forma da lei. Fin­
do esse prazo não se* 
râo mais ateendidas as 
reclamações e ficando 
o lançamento julgado 
bom para o effeito de 
se proceder a cobrança 
do referido imposto. 
Para que não possam 
allegar ignorância se 
faz o presente que vai 
affixado em logar pu; 
blico e outro de egual 
theõr para ser publica. 

do pela imprensa. 
Collectoria Mnnicipal 

de Ytü, era jl de Outu­

bro de 1914-

0 Collector Municipal 
José Castariho de Barros 

t-, 
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fogos de laldas 
cSANATORIÜM» 

Sociedade Benéficien-
te de Tratamento da 
aS opne Pecúlio da Vi­
da. E' a única Socie­
dade que bateu o «Re-
cord» no gênero do 
mutualismo, pois que é 
a unicà que dá diieíto 
aos seus associados de 
«tratamento gratuito» 
n'aquella aprasível Ci­
dade Mineira, pecúlio 
de 20:000$000 e remis­
são dos sócios, tudo is­
to com a pequena jóia 
de 600$000 pagavcis 
em 3 prestações, impor­

tância esta que mal dá 
para uma e s t a ç ã o 

d'agua. 
Quem deixará dct 

inscrever-se na «Sana* 
torinm» quando se está 
vendo os seu- benéficos 
resultados, mais CM-UÍ" 

recimentos oo-n * fò> • 
rector viajante no Sul 
do Estado. 

IranciscoJose (U 

Oliveira. 

1 •' 914 

•^Jt ^ 

Casa saníoro 
RUA DO 

fò%i Commeicio 

Eelojoaria 
e 

Joalneria 
ítalo-SuissaXíW 62-TTU-G2 
O ir.aiH&creditaílí) estubelecMTK-ntn ne eng 
contrará re.ogíos e Jóias di- toflas as 

n-sj^) qualidades, trabaho solido e gàmn-
^ ^ 2 l tido. Deposito exclusivo nesta ei-
/í^^3}lade dos afamados relógio» ZEN1TH, 

-^e tem tair.bem dos fabricamei? Hot-koí, 
Áurea, me^a, e L«onidas. 

Incuinhè-sè de qoalípíer otiricerto 
di concernente d»áa prfídâão. Todos 
u OÍ objectos veiu»s t»ã garantidos. 
Relógios de parede e d^pertadorca 

José $antoro* 

ACCENDE -
AG" HA 

O molbm t*c( u -

para fngâ< não n) 
o mau cheiro n<im ;tz 

fumaça eonm o ke/n 

zene. Econ< mia < c. 

ceio. Agente nesta ; i ;i 

ça,—,F Nardy Filhe. 

gs-
Srsticisco dã Silva ^etxeira 

RUA Dü CüMMERCIO n — M A. YTU1 

[Excellente e saborosíssimo cale, torrado cora o máxi­

mo <-?mero. E' sem duvida, actnalmer.te o melhor 

Lxií-tente no mercado. Pura melhor ^cientificarem des-

L verdade expeiimentem o GAFE' CRUZBIRO, à 

jvenda em todas as boas casa? desta cidade, cuj > 

pi-eco não tome concurreuciit. 

Í(ÜÚ do Gommeicio. 32 JÍ 

DEPÜSITO % MADEIRAS 
»A 

uaes são os melhores pianos eiistent« nesta ei' 
,dade e em 5ão Panlo ? 

Indirtcntivelmente eão os da grancU conceituada 
fabrica Allemã—R. BARTH0L, d<- Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o cunhe 
cído e hábil reformador, comeria* 
dor e afinador de pianos, snr. 

—Raphael Morganí — 
Estabelecido na Capital, á rua Florencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada of fiei na. A snperio* 

ridade dos pianos BARTH0L, pôde ser attestada por 
alguma» pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, ontre as 
quaes figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda. Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Falcato. 

O snr: M0RGAN1 faz as suas vendas em condicções 
afvoraveie e Tantajosas ; acceil-a pianna velhos em dest 
conto no pagamento peia compra de piano novo. Firialmenie, 
uma consulta enviada á casa RAPHAKL MOGANI, em 
S: Paulo, na rua Florencio de Abreu n: 153 é um piano 
comprado: Experimentem o pianno BARTH0L, e terão a 
— certeza daua iwntport solidez, eJegHnciac e bondidj/ 

H O J E ! ti >j 
Grande novidade 

Largo S. Franelsco n. 1—Teleph. 81 

Acceita-se qualquer encommenda de madei­
ras serradas e apparelhadas 

Vigamento de pei 
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a a 18 X S metro linear 
» 17 X 8 « s 
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» 77 X 6 « » 
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« 1 6 X 7 » « 
» 16 X 6 > » 
» 12JX 6 » » 
» 10 X 7 » » 

« 7 X 5 
de 2 palmo DÚZIA 

RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS COM 20 
PALMOS 

CAIBRÜ* CURTOS 50 rs. o P A L M O 
Taboas paru nssoalbo apparelbada- Duzui 
Taboas para forro àpparelhadft larga D «'/ia 
Tnboas para forro appiTelbfula estreitas dozía 
Toboa? .leqaiíiba de 30 cent. por 1 polg. 

Dúzia 

Oaibrcs 
Ripa? 

1$000 
. $950 
$850 
$600 
$900 
$800 
$700 
$600 
$550 
$2lM) 
2$800 

2$400 

16$00O 
]6$000 
y$5C0 

30^0(10 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


